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Durante o período gestacional, o corpo da mulher passa por grandes mudanças para se adaptar aos processos fisiológicos. O uso do álcool e do tabaco são fatores que durante a gestação podem causar efeitos maléficos tanto para a gestante quanto para o feto, o tabagismo frequentemente está associado a um aumento na taxa de prematuridade, baixo peso ao nascer, aborto espontâneo e tamanho pequeno para idade gestacional, a ingestão de bebida alcoólica por parte da gestante, pode ser responsável por inúmeras anormalidades gestacionais, em destaque o aborto espontâneo, a redução do peso ao nascer e a síndrome alcoólica fetal. O objetivo do presente estudo foi analisar o uso de bebidas alcoólicas, do tabagismo e o estado nutricional materno, além de determinar a prevalência do uso de álcool e de cigarro durante a gestação, avaliar o peso ao nascer das crianças e o estado nutricional pré-gestacional das puérperas do hospital. Realizou-se um estudo quantitativo e descritivo com dados retrospectivos, do tipo documental, no banco de leite humano Hilda Bergo Duarte presente no Hospital Universitário da Grande Dourados (HU), com uma amostra de 684 puérperas. Nos resultados, encontrou-se que a prevalência de baixo peso ao nascer foi de 7,89%. Além disso, foi possível verificar a prevalência do uso de álcool e cigarro durante a gestação, sendo 7,02% e 5,12% respectivamente. Dentre as puérperas que relataram fazer uso de cigarro, 11,11% tiveram filhos com baixo peso, e entre aquelas que assumiram consumir bebida alcoólica o resultando também foi de 11,11% para o baixo peso ao nascer. Quanto ao estado nutricional pré-gestacional, encontrou-se 45,17% de inadequação, sendo que das gestantes que se encontravam baixo peso 18,52% tiveram filhos com baixo peso e entre aquelas com sobrepeso e obesidade, o índice foi de 31,48%. Conclui-se então, que a prevalência do uso de álcool e cigarro foi significativa, havendo relação entre tal prática com o baixo peso ao nascer. Além disso, os estados nutricionais inadequados tanto pré quanto pós-gestacional reforçam a importância da participação do nutricionista no pré-natal.
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